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RESUMO: Os processos de alfabetização e letramento oportunizam os caminhos de 
desenvolvimento da leitura, que se aprofunda com diversos textos no processo de ensino-
aprendizagem das séries iniciais. Na aprendizagem das séries iniciais, a história em 
quadrinhos se potencializa como um recurso didático que facilita o desenvolvimento da 
leitura. O objetivo geral deste estudo é discutir as potencialidades da história em quadrinhos 
como recurso didático no desenvolvimento da leitura nos alunos das séries iniciais. Este 
estudo se qualifica como uma pesquisa bibliográfica. A relevância deste estudo consiste na 
importância de se buscar práticas pedagógicas e recursos didáticos que facilitem o 
desenvolvimento da leitura no processo de ensino-aprendizagem. A utilização da história em 
quadrinhos como recurso didático no processo de ensino-aprendizagem da Língua 
Portuguesa nas séries iniciais contempla práticas pedagógicas que aproximam a 
aprendizagem escolar do mundo vivenciado pelas crianças, por isso demanda-se observar a 
didática e a ludicidade nas estratégias de ensino. 

Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa. Alfabetização e Letramento. Literatura. 
História em Quadrinhos. 

ABSTRACT: The literacy and initial reading processes provide opportunities for the 
development of reading, which is deepened with several texts in the teaching-learning 
process of the initial grades. In the learning of the initial series, the comic book is 
strengthened as a didactic resource that facilitates the development of reading. The general 
objective of this study is to discuss the potential of comics as a didactic resource in the 
development of reading in students of the initial series. This study qualifies as a 
bibliographic research. The relevance of this study lies in the importance of seeking 
pedagogical practices and teaching resources that facilitate the development of reading in the 
teaching-learning process. The use of comics as a didactic resource in the teaching-learning 
process of the Portuguese language in the initial grades includes pedagogical practices that 
bring school learning closer to the world experienced by children, so it is necessary to 
observe didactics and playfulness in teaching strategies . 
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1 INTRODUÇÃO 

As crianças demandam estratégias de ensino dinâmicas para se aprofundarem 

na cultura da leitura. Os processos de alfabetização e letramento oportunizam os 

caminhos de desenvolvimento da leitura, que se aprofunda com diversos textos no 

processo de ensino-aprendizagem das séries iniciais. Os textos aplicados se utilizam 

de uma estrutura de linguagem, em conformidade com o desenvolvimento 

educacional destes alunos. Nestes textos, se apresentam histórias e discursos que 

passam pela compreensão das crianças, que passam a desenvolver reflexões, 

criticidades e significações. 

A história em quadrinhos se desenvolve como uma construção articulada que 

envolve desenhos e texto, expressando ideias, discursos, reflexões e críticas sobre 

diversos temas. Na aprendizagem das séries iniciais, a história em quadrinhos se 

potencializa como um recurso didático que facilita o desenvolvimento da leitura. 

Considerada a abordagem apresenta-se a questão problema que direcionou o 

desenvolvimento deste estudo: Como a história em quadrinhos pode facilitar o 

desenvolvimento da cultura da leitura junto aos alunos das séries iniciais? 

O objetivo geral deste estudo é discutir as potencialidades da história em 

quadrinhos como recurso didático no desenvolvimento da leitura nos alunos das 

séries iniciais. Os objetivos específicos são os seguintes: contextualizar a os processos 

de alfabetização e letramento; compreender a literatura no ensino de Língua 

Portuguesa nas séries iniciais; e refletir sobre a utilização da história em quadrinhos 

como recurso didático na aprendizagem da leitura nas séries iniciais. 

A relevância deste estudo consiste na importância de se buscar práticas 

pedagógicas e recursos didáticos que facilitem o desenvolvimento da leitura no 

processo de ensino-aprendizagem. A discussão sobre este tema contribui para os 

professores refletirem sobre o desenvolvimento da leitura e a aprendizagem dos 

alunos nas séries iniciais. O desenvolvimento da leitura facilita que estes alunos 

ampliem o seu conjunto de conhecimentos, contribuindo para eles compreenderem a 

sua realidade social e serem agentes ativos nela. 

Este estudo se qualifica como uma pesquisa bibliográfica, embasada no 

levantamento realizado em artigos científicos, livros, monografias, dissertações de 
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Mestrado e teses de Doutorado. Inicialmente, apresentou-se uma contextualização 

dos processos de alfabetização e letramento, evidenciando os seus aspectos. 

Sequencialmente, compreendeu-se o desenvolvimento da abordagem literária no 

ensino de Língua Portuguesa nas séries iniciais. Finalmente, refletiu-se sobre o 

emprego da história em quadrinhos como recurso didático na aprendizagem da 

leitura nas séries iniciais. 

1.2 Alfabetização e letramento 
 

O desenvolvimento do cidadão passa pelos processos de alfabetização e 

letramento, que demanda as definições conceituais para compreender estes processos. 

A complexidade da sociedade da informação e comunicação eleva as demandas de 

aprendizagem dos alunos nos processos de alfabetização e letramento nas séries 

iniciais do ensino fundamental. O grande volume de informações é fundamental no 

desenvolvimento da sociedade, mas pode se proporcionar perigos quando inexiste a 

reflexão e criticidade. 

Gerlin (2021) compreende que a potencialização dos processos de apropriação 

e compartilhamento da informação pode impedir a desigualdade identificada nas 

práticas realizadas na sociedade da informação e do conhecimento. A referida autora 

não desconsidera que a ausência de infraestrutura tecnológica e de habilidades de 

leituras dificultam a formação de leitores críticos e capazes de acessar, compreender e 

utilizar a informação amplamente disponibilizada. A capacitação dos alunos para 

usufruírem da infraestrutura tecnológica e desenvolverem as habilidades de leitura 

passam pelo desenvolvimento dos processos de alfabetização e letramento no 

ambiente escolar. 

O desenvolvimento da leitura se relaciona com a construção da escrita, 

fomentando bases para promoção da reflexão e criticidade na formação cidadã do 

aluno. Tfouni, Pereira e Assolini (2017) abordam que o processo de alfabetização 

abrange a aquisição da escrita pelo indivíduo, como uma prática. Os referidos autores 

visualizam o letramento como um processo mais amplo do que a alfabetização, 

vinculado à existência e a influência do código escrita, se constituindo como um 

fenômeno sócio-histórico. O processo de letramento não substitui o processo de 
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alfabetização, mas se complementam, fomentando o desenvolvimento da leitura e 

escrita dos alunos no ensino fundamental. 

Gabriel (2017) observa que o uso da leitura e a da escrita não pode ser 

equiparado ao processo de aquisição da linguagem oral. A referida autora aborda que 

a leitura e a escrita em sistemas alfabéticos promovem a emergência da consciência 

fonológica, sendo que esta refina as representações mentais dos fonemas e adiciona 

uma representação ortográfica à rede de conhecimento presente no léxico mental. O 

desenvolvimento do processo de letramento evidencia-se por meio do diagnóstico de 

construção da leitura e da escrita pelos alunos. 

Gerlin (2021) salienta que as competências leitora e de informação se 

complementam ao promover o alcance da informação textual e a produção de 

conhecimentos que podem ser compartilhados por meio de motivações, atitudes e 

emoções. A referida autora observa que estas competências demandam um conjunto 

de habilidades cognitivas e sociais que garantam o sucesso de demandas individuais e 

coletivas no campo da leitura e escrita, desenvolvendo-se nos processos de 

alfabetização e letramento. A promoção destas habilidades passa pela realização dos 

processos cognitivos dos alunos, que devem ser estimulados por meio das estratégias 

de ensino. 

Gabriel (2017) visualiza que os processos cognitivos de condução da 

compreensão leitora se qualificam como consciente e inconsciente, sendo que os 

níveis de consciência das diversas camadas linguísticas (fonológica, morfológica, 

semântica, sintática, pragmática) se apresentam distintos em leitores aprendizes, 

leitores maduros e não leitores. A análise dos processos cognitivos possibilita 

compreender o desenvolvimento distinto nas habilidades e competências leitoras, 

constitui embasamento para promover o processo de letramento. 

Tfouni, Pereira e Assolini (2017) enfatizam que o ato de letrar ultrapassa a 

aquisição de leitura e escrita, se direciona para a oportunidade de acessos às práticas 

sociais que se utilizam da escrita, e para o respeito às diferenças do emprego da 

língua, mas possibilitando que todos dominem a língua. A alfabetização se constrói 

como uma prática social, que pode ser ampliada para o letramento dos alunos. 
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Bartlettt e Macedo (2015) destacam que o processo de alfabetização se 

desenvolve inseparavelmente da construção social das práticas de leitura e escrita. De 

acordo com estas autoras, o desenvolvimento da perspectiva crítica sobre as relações 

sociais se desenvolve pela construção de oportunidades reais de inserção dos sujeitos 

em situações de participação política, indo além do processo de alfabetização. Os 

programas de alfabetização devem ir além das práticas sociais de alfabetização, 

contemplando oportunidades aos alunos de se construir como cidadãos e 

participarem de situações políticas. 

Tfouni, Pereira e Assolini (2017) identificam diferentes níveis de 

alfabetização e letramento, que se evidenciam em uma sociedade letrada, marcada 

pela desigualdade social e pela não garantia de oportunidades igualitárias de 

participação. As propostas metodológicas dos processos de alfabetização e letramento 

devem considerar as dificuldades nos processos educacionais, que são influenciadas 

pela acentuada desigualdade social decorrente no processo histórico do país. 

Bordignon e Paim (2017) definem como imprescindível a compreensão 

conceitual e teórica dos processos de alfabetização e letramento. As referidas autoras 

justificam esta condição pelo embasamento da construção e do desenvolvimento de 

propostas metodológicas de ensino, que proporcionem a efetivação de ações 

pedagógicas na perspectiva de atendimento das demandas de aprendizagem das séries 

iniciais. A aprendizagem dos alunos se condiciona ao desenvolvimento de propostas 

metodológicas que possibilitem os alunos serem sujeitos ativos na construção do 

conhecimento no processo de ensino-aprendizagem escolar. 

2 LITERATURA NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA DAS SÉRIES 
INICIAIS 

O desenvolvimento do ensino de Literatura passa pelos processos de 

alfabetização e letramento, proporcionando oportunidade de construir o contato com 

o conhecimento e promover novas visões e compreensões de mundo. Mortatti (2014) 

visualiza a literatura como um direito humano, pois desempenha um papel essencial 

na formação humana. A referida autora define o ensino de Literatura como um 

momento didático-pedagógico do ensino escolar formal, intencional e organizado, 



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.05. maio. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1912 

integrante do processo de formação do sujeito, com o objetivo de contribuir para a 

emancipação humana.  

Antunes (2015) visualiza a literatura em situação de crise, acompanhada de 

desafios no desenvolvimento do ensino de Literatura, fomentada pelas mudanças de 

hábitos da população na contemporaneidade. Apesar desta crise, o referido autor 

desmistifica a literatura e a sua influência no cotidiano do sujeito, pois os grandes 

clássicos literários nunca foram amplamente lidos na sociedade, que se caracterizava 

por uma população que não era totalmente alfabetizada e nem inserida na cultura 

clássica. As políticas públicas educacionais são o caminho para as obras literárias se 

tornarem mais acessíveis no ambiente escolar e na sociedade, acompanhado de um 

ensino de Literatura com qualidade. 

A qualidade do ensino de Literatura se condiciona ao desenvolvimento de 

práticas pedagógicas que observem os seus desafios didático-pedagógicos e as 

demandas de aprendizagem dos alunos sobre a literatura. Oliveira (2010) ressalva que 

a apreensão da literatura pode ser enrijecida e paralisada, quando se ajusta as obras 

aos padrões da crítica literária, apesar de permitirem o reconhecimento de traços 

comuns entre diversas obras de um mesmo período. A crítica literária deve ser 

visualizada como um apoio ao desenvolvimento da prática de leitura e interpretação 

da obra literária, pois não é uma verdade única sobre ela. 

A transposição da literatura para o processo de ensino-aprendizagem escolar 

deve deter cuidados com a escolarização, pois a liberdade e autonomia não podem ser 

desprendida da aprendizagem dos alunos no ensino de Literatura. Oliveira (2010) 

salienta que a excessiva escolarização do texto literário ocorre a partir da 

circunscrição do trabalho em sessões de livro didático, que são geralmente embasadas 

em textos curtos acompanhados de atividade interpretação. A referida autora 

qualifica esta condição como uma transformação do ensino de Literatura em uma 

resolução de tarefas. O livro didático é um recurso didático do ensino de Literatura, 

um instrumento de apoio que deve ser articulado com outros recursos didáticos para 

fomentar atividades qualificadas nas estratégias de ensino. 

Antunes (2015) visualiza que o ensino de Literatura demanda objetivos claros, 

métodos e passos bem definidos, que possibilitam a aprimorar determinadas técnicas, 
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como ler e escrever com fluência e profícuo. De acordo com o autor, as práticas 

rotineiras não devem encobrir os objetivos principais do ensino de Literatura, um 

problema que pode ser tratado com ênfase ao potencial criativo da linguagem e na 

exploração do aspecto lúdico da linguagem e suas possibilidades expressivas e 

representativas. 

Oliveira (2010) ressalta que a efetivação do ensino de Literatura demanda um 

espaço para o não controle, pois um dos elementos formadores da literatura é a 

possibilidade de transgressão decorrente dos jogos de sentidos, que pode contribuir 

para transformações nos leitores. A literatura apresenta diversos gêneros textuais que 

podem ser trabalhados no contexto do ensino de Língua Portuguesa. 

O ensino de Língua Portuguesa se desenvolveu desde a educação infantil, que 

se constitui o início da educação básica. A linguagem é construída em suas diversas 

formas, observando os aspectos da formação dos alunos em cada etapa de formação 

na educação básica. Furlanetto (2011) indica que o tratamento pedagógico dos 

conhecimentos é realizado por meio de práticas específicas, passando pelo 

embasamento das teorias da aprendizagem. A abordagem do conteúdo ensino de 

Língua Portuguesa se apresenta integrado e interdisciplinar, se construindo por meio 

de práticas específicas alinhadas à abordagem das teorias da aprendizagem. 

Geraldi (2015) ressalta que as análises oriundas da concepção dialógica da 

linguagem devem proporcionar uma compreensão ampliada dos recursos linguísticos 

aplicados na construção de qualquer mensagem, na condição de atividade formadora 

das línguas na concepção sociolinguístico e das consciências dos sujeitos falantes. De 

acordo com este autor, essas análises demandam uma articulação com o processo de 

ensino-aprendizagem compreendendo o processo educativo como algo que vai além 

da transmissão de informações. As análises são fomentadas pelas concepções e 

práticas de linguagem, que orientam a aprendizagem dos alunos no ensino de Língua 

Portuguesa. 

Marine e Barbosa (2016) visualizam que o ensino de Língua Portuguesa na 

contemporaneidade se caracteriza pelos aspectos de tradicional, prescritivo e alienado 

da diversidade linguística, ou seja, diferentemente do que deveria ser, que se 

constituiria como interativo, produtivo e engajado por meio da perspectiva 
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sociolinguística de língua. De acordo com estas autoras, o maior desafio dos 

professores de Língua Portuguesa na educação básica é a definição dos saberes 

gramaticais a serem desenvolvidos no processo de ensino-aprendizagem da 

disciplina. O ensino de Língua Portuguesa demanda ser repensado pelos docentes e 

especialistas, para promover uma aprendizagem significativa, integrada e 

interdisciplinar no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 

Cerutti-Rizzatti (2012) ressalta que os gêneros do discurso e letramento se 

evidenciam como importantes na ressignificação das práticas didático-pedagógicas 

no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita no ambiente escolar. A 

referida autora visualiza que o ensino de Língua Portuguesa passa pelo caminho de 

uma ação escolar comprometida com a forma com que o indivíduo usa a linguagem 

em suas práticas interacionais cotidianas, um processo pedagógico que beneficia a 

aprendizagem significativa. O processo de repensar o ensino de Língua Portuguesa 

demanda a identificação de caminhos do processo pedagógico, considerando os 

desafios da prática docente na respectiva disciplina na educação básica. 

Marine e Barbosa (2016) identificam que o ensino de Língua Portuguesa é 

confundido com o ensino de uma norma padrão homogeneizadora e abstrata, que se 

se distancia dos diversos empregos da língua nas mais variadas situações de 

expressão sociocultural no país. Geraldi (2015) compreende que a introdução de 

gêneros discursivos distantes da realidade do aluno exige enfrentamento, pois a 

escola se constitui um espaço de trabalho que deve promover a ampliação de 

horizontes aos alunos. 

Cerutti-Rizzatti (2012) observa a importância de se ouvir os alunos sobre o 

aprimoramento das aulas, para obtenção do seu engajamento na participação das 

interações didáticas do processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa. 

Geraldi (2015) ressalvam que não pode haver a pretensão de que todo conteúdo de 

linguagem deve ser aprendido na escola, considera-se ainda que os alunos chegam às 

escolas sabendo falar, escutar e compreender o que ouvem, dominando inúmeros 

gêneros de discurso. A seleção de conteúdo das aulas deve considerar o diagnóstico 

do professor em relação às turmas de aluno na disciplina de Língua Portuguesa. 



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.05. maio. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1915 

Furlanetto (2011) relata que os textos produzidos são resultantes de 

manifestações concretas das práticas sociais como linguagem, que evidenciam as 

formas específicas de pensar o mundo, de se posicionar nele, de relacionamentos e de 

valores culturais. De acordo com a autora, os modos de organização social dos 

indivíduos e as condições de ocorrência das interações explicam as maneiras de 

enunciação produzidas no meio social.  A história em quadrinhos se apresenta como 

textos produzidos, provenientes da evidenciação de práticas sociais como linguagem. 

2.1 HISTÓRIA EM QUADRINHOS APLICADA NAS SÉRIES INICIAIS 

A história em quadrinhos se desenvolve por meio de linguagens verbal e não-

verbal, apresentando diversas formas de manifestação e expressão sobre variados 

temas, inclusive se utilizando da ludicidade. Silva (2001) visualiza a história em 

quadrinhos como uma forma de arte que combina imagem e texto, promovendo a 

narração de uma história ou uma ilustração uma situação. O referido autor destaca 

que os balões marcam a linguagem dos quadrinhos, onde se encontram a fala e os 

pensamentos dos personagens, delimitando a diferença em relação às outras formas 

de narrativas. Dentro de suas características, a história em quadrinhos desenvolve os 

seus objetivos em relação à sua construção de uma linguagem, emprega no discurso 

que envolve os personagens em um contexto. 

Santos e Vergueiro (2012) enfatizam que as histórias em quadrinhos são 

direcionadas para diferentes públicos e, consequentemente, não podem ser 

empregadas indiscriminadamente. Os referidos autores contemplam que as histórias 

em quadrinhos de cunho de entretenimento e lazer não foram construídas com o 

enfoque informar ou transmitir conhecimento, mas podem ser aplicadas no ambiente 

didático, com maior atenção por parte dos docentes. As histórias em quadrinhos 

devem ser trabalhadas em conformidade com a sua tipificação e com os objetivos do 

processo de ensino-aprendizagem. 

As histórias em quadrinhos podem ser articuladas com outros recursos 

didáticos para se trabalhar no desenvolvimento da aprendizagem significativa dos 

alunos. Santos e Pereira (2013) enfatizam que o professor deve se aproximar da 

realidade dos alunos, com a promoção de aulas motivadoras e instigantes para eles. 
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De acordo com estas autoras, as histórias em quadrinhos se desenvolvem como um 

interessante recurso pedagógico, disseminando uma postura pedagógica que estimula 

a descoberta do conhecimento, da criatividade e da expressividade do aluno em uma 

concepção lúdica. Os recursos didáticos facilitam a aprendizagem por meio das 

estratégias de ensino desenvolvidas pelo professor. 

Santos e Ganzarolli (2012) observam que as histórias em quadrinhos 

constituem uma grande facilidade para os alunos se interessarem por leitura e se 

sintam estimuladas por ela, principalmente na etapa de alfabetização e início da 

escolarização. As referidas autoras compreendem que a formação de leitores 

demanda o contato com diversos objetos de leitura com conteúdo de qualidade, 

proporciona bases gradativas para os alunos desenvolverem leituras mais complexas. 

O desenvolvimento do processo de leitura é complexo, pois envolve diversos fatores 

que influenciam a sua construção em sala de aula, que devem ser considerados pelo 

professor no planejamento do processo de ensino-aprendizagem. 

Santos e Vergueiro (2012) ressalvam que as histórias em quadrinhos não 

devem substituir o texto literário, mas elas podem ofertar ao leitor os elementos que 

o texto literário apenas descreve ou ignora. De acordo com estes autores, o professor 

possui a atribuição de destacar os aspectos presentes nas narrativas das histórias em 

quadrinhos, para a leitura ultrapassar os limites da linguagem verbal e seja 

agregadora pela concepção visual.  

O ensino de Língua Portuguesa demanda a ampliação da concepção sobre os 

recursos didáticos e as estratégias de ensino, para atendimento das demandas de 

aprendizagem que se renovam continuamente. Procópio (2009) enfatizam que as 

histórias em quadrinhos de Maurício de Sousa são as mais difundidas e 

comercializadas no país, potencialmente em decorrência das representações sociais 

infantis que são veiculadas em suas narrativas. A referida autora ressalta que 

Maurício de Sousa não negligencia a realidade do país e se utiliza de referências 

nacionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino de Língua Portuguesa se constitui um componente curricular da 

educação básica, demanda estratégias de ensino dinâmicas e inovadoras, que tratem o 

seu conteúdo de forma integrada, interdisciplinar e contextualizada. O processo 

educativo deve ir além da transmissão de informações, proporcionando uma 

compreensão ampliada dos recursos linguísticos aplicados na construção de qualquer 

mensagem, na condição de atividade formadora das línguas na concepção 

sociolinguístico e das consciências dos sujeitos falantes. 

A aprendizagem significativa do ensino de Língua Portuguesa passa pela 

abordagem sociolinguística e pela ressignificação das práticas didático-pedagógicas 

no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita no ambiente escolar. O 

ensino de Língua Portuguesa nas séries iniciais do ensino fundamental deve possuir a 

preocupação da aplicação do conteúdo da disciplina pelo aluno em seu cotidiano, 

ampliando os seus horizontes de conhecimento.  

A Língua Portuguesa não pode ser abordada como uma norma padrão 

homogeneizadora e abstrata, mas evidenciada como manifestações concretas das 

práticas sociais que demonstram as formas específicas de pensar o mundo, de se 

posicionar nele, de relacionamentos e de valores culturais. A história em quadrinhos 

apresenta uma linguagem que deve ser considerada no ensino de Língua Portuguesa. 

A linguagem das histórias em quadrinhos se desenvolve articulada entre textos e 

imagens. As histórias em quadrinhos não podem ser utilizadas indiscriminadamente, 

para se constituírem como recursos pedagógicos, pois este trabalho pedagógico deve 

observar a sua tipificação em conformidade com os objetivos definidos para o 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Além disso, as histórias em quadrinhos 

demandam ser observadas com criticidade pelo professor e pelo no processo de 

ensino-aprendizagem. 

O ensino de literatura se desenvolve como uma situação didático-pedagógica 

no ambiente escolar, caracterizada por intenção, organização e objetivo. A crise da 

literatura não é recente, pois a alfabetização e letramento nunca atingiu a totalidade 

da população. No ensino de Literatura, deve-se utilizar a crítica literária para apoio 
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ao processo de aprendizagem, pois as obras literárias não possuem uma análise e 

interpretação únicas.  

A escolarização não pode ser construída para retirar a liberdade e autonomia 

da aprendizagem dos alunos no ensino de Literatura, transformando-o em uma 

resolução de tarefas. Os objetivos principais do ensino de Literatura devem ser 

mantidos, por meio da ênfase ao potencial criativo da linguagem e na exploração do 

aspecto lúdico da linguagem e suas possibilidades expressivas e representativas. 

Na condição de recursos didáticos, as histórias em quadrinhos são trabalhadas 

de forma contextualizada, estimulando a descoberta do conhecimento, da 

criatividade e da expressividade do aluno em uma concepção lúdica. Neste contexto, 

as histórias em quadrinhos estimulam o interesse dos alunos sobre a leitura, 

contribuindo para a formação de leitores na educação básica. Na atividade história 

em quadrinhos, o professor deve destacar os aspectos presentes nas narrativas das 

histórias em quadrinhos. 

Desta maneira, conclui-se que a história em quadrinhos potencialização a 

contextualização da leitura para os alunos das séries, aprofundando habilidades e 

competências que foram desenvolvidas nos processos de alfabetização e letramento. 

A história em quadrinhos pode ser utilizada como recurso didático na abordagem da 

literatura infantil no ensino de Língua Portuguesa nas séries iniciais. A utilização da 

história em quadrinhos como recurso didático no processo de ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa nas séries iniciais contempla práticas pedagógicas que 

aproximam a aprendizagem escolar do mundo vivenciado pelas crianças, por isso 

demanda-se observar a didática e a ludicidade nas estratégias de ensino. 

Considerada a abordagem, sugere-se o desenvolvimento de um estudo sobre 

as histórias em quadrinhos como instrumento de conscientização social. A sugestão 

se fundamenta na sua capacidade aprofundamento sobre o tema. 
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